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Introdução 

As áreas de ressaca são predominantes, em quase 

todo o perímetro urbano de Macapá. Assim, vem 

sofrendo um processo acelerado e desordenado de 

ocupação humana, já é evidente, mesmo sem 

diagnóstico formal. Entretanto o nível de 

descaracterização não pode ser quantificado, pois 

pouco se sabe sobre as ressacas
1
. O objetivo geral 

deste trabalho é avaliar a qualidade das águas sob a 

ação de agentes poluentes ao longo da Lagoa dos 

Índios, identificando nos pontos de coleta 

(0º01’50.8”N e 51º06’20.17’’W), a área mais afetada 

pela ação antrópica demonstradas através de 

parâmetros físico-químicos (temperatura, turbidez, 

pH, oxigênio dissolvido, ferro, fosfato e cloreto). 

 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos com as análises nos dois 

pontos da Lagoa dos Índios foram comparados com 

os índices permitidos pela resolução CONAMA 

357/2005. O ponto 1 apresentou na maioria das 

análises uma água límpida e pequena área sem 

cobertura vegetal, principalmente no período 

chuvoso. O ponto 2, por ser um área densa com 

grande presença de macrófitas e cobertura vegetal 

apresentou água levemente turva. De acordo com o 

gráfico 1, os níveis de oxigênio dissolvidos nos dois 

pontos mostraram deficiência. 

                                                      
 

 

Gráfico 1. Resultados da análise de OD das 

amostras. 

 

A resolução CONAMA 357/2005 prevê que em 

qualquer ponto de coleta, as amostras de água não 

podem conter índices abaixo de 6 mg/L de oxigênio 

dissolvido
2
. Portanto a água dos pontos de coleta da 

estão abaixo do recomendável pela legislação. 

Outros parâmetros analisados comparados com a 

legislação confirmam que a Lagoa vem passando 

por um acentuado processo de poluição.  

Conclusões 

Os níveis de oxigênio dissolvido, pH, amônia, ferro, 

fosfato, dureza, cloreto e turbidez apresentaram 

níveis que indicam o início de possível degradação. 

Observou-se que no período das chuvas há uma 

redução visível do processo de degradação da 

lagoa, devido ao aumento dos níveis de água 

acarretando na solubilidade maior dos componentes 

que contribuem para a poluição. 
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Fig 1: Poluição em torno da Lagoa dos Índios 
 

javascript:abreDetalhePesq('3836681529052169')

